
ü u  b e n  B r a g a
i

}
wDou«lhe com ura gato  morto na ca ra  a tê  o gato  

raiar" #  d iz -se  no in te r io r  • A express&o è engraçada > 
aziniBtastaoqp fu aç lo  d© a to  norfco ô , u ra
d iz e r  a verdade • A « In  fizerem  do gato n o rto  ) o ra  pola , 
n ia ro i »

HKo m iare i ,  fiq u e  tom ontandido ,  &a minha p rd p ria  
defesa .  Pouco ae no dd que usa jo rn a l chamado "A liniBLo" e 
maia um sr*  B re in er o ou troa  nervosos "rlar±anos,, digam ,  a  
meu re sp e ito  t  algunaa to lic e s  pesadas • Ainda que o nou docc 
«migo o poota Earren e s te ja  r»  Jo rn a l ,  ioao n£o mo ootkjvo í 
a inda que a  b ra n d ir $ polo  rabo f «#tefw fíõee gato morto , ost& 
Jma do o u tro  lado o sim pático  ar* iioberto . «vinho , d ire to r  de 
um Jo rn a l em qu© jâ  tiv e  a honra de tra b a lh a r  , e onde trab a ­
lham ta n to s  c o lh e s  de quer» sou amigo e  adhoirador s in cero  **• 

lii  d esses re d a to re s  do b rilh a n te  v esp ertin o  anda <*«fe 
dar j»ás a  mo to lo fo n a r toda somana para co b rar una pro osaa • 
P ro ra tl- lh c  responder àquela "enquSte" in te re s sa n te  que se 
chama ,  c re io  ,  “Una pergunta p o r d ia"  * A pergunta que no 
f e s  Ssse «sigo  f o i  : “Vale a  pene s e r  c ro n is ta ? “ F ara respon­
d er isao  eu p rec isav a  esc rev e r uma pequena crôn ica j o , mfcu- 
relraonto ,  de g raça » Ora » corão vivo desse nJLstér , andei 
adiando a co isa  , â  espora de um morionto de fo lg a  • liespondo 
agora * Anisa x  Assim cunpro ten dever para  com o "D iário  de Me­
t i d a s "  o faço  t j p  sãs pequena fin e z a  a  *0 Globo" , de quem te ­
nho rocôbido m i  ta»  *

H5o , meu oaro re d a to r 9 nlSo valo  a  pena * Franca'::en 
te  $ nfto . Gariha-se pouco e nSo 6 d iv e rtid o  ; e âs vezes 6 :qgr 
lan cd lio o  « Veja , sorihor re d a to r , «eu caso a tu a l • F iz  uma 
crôn ica , Ba lh e  d ir e i  com sin cerid ad e  que nSo tiv e  , ao oacr£



da r  a io r la  do tov-. l e i t o » *  •
Porqu© is so  t  mou coro re d a to r  ? «jual a  o o la  s sc ro ta  

desoa mine qua explodiu  cow ta n to  barulho ? A re sp o s ta  os t á  * 
c ertar.cn te  , a o im  do entcm&tnonto de uci pobre c ro n is ta  *

IlKo entendo nada « Sscrevo e s ta  eccplicagSo aponoa 
am toor’amgew no d l ro to r  dost© Jo rna l o aoc nous unigoo o l e i t o ­
re s  e a td lie o s  qua aSo , g raças a beus , rtu itos » Ao Jo m al 
“A UniSc" , ao s r .  B reiner ,  e tc  , quero nandar una s in p la s  o 
hanildo  advoi*tencia o rio tS  . Cuidado ,  irrtSos l 0 diabo $ as­
tu to  o so â&wgmófr BAtito • u ra  « n2© vd aoon teasr que Sle voa 
cord\tn<l'i o o ro .frito  a  - .Jfc t a l  ponto que voe faça m is tu ra r a  dofo 
sa da Banta -2>.iearlstia oon a  de cortos in te re s se s  eomeroiaie j 
ou ;uo |  cuidando se defender a  Jesus , <|uo iringueei o fer; .ou , 
andeis a  defender pura & siwplesment© o B irib a



' ©nosv e -la  f o íaonoi* In tu i to  de ofendor a nortfiuaa x*oligiCo * 
ainda a  re lig lS o  d© aeu p a i « do ninha mãe , d© rniriha ganto •
Se essa  crôrJLoa. tc n  algun oentido^xfct AtitiUfÂfJEtaoqc 6 o do um. a
pelo aos homens de todas aa ro lig iS o s  e crenças no sen tido  da 
to le râ n c ia  * qu is  n o e tro r  aos adeptos de uma cí*onça que tudo 
aqu ilo  quo lhô3 parece n a is  n a tu ra l e l i g n â o  p<5do parecor , a 
x*i extranhc ,  incom preensível e t a l  vos isk r id io u lo  , e t a l  voa 
bárbaro . CSor.preondendo is s o  8 lc aprenderá a re s p o ita r  aquilo  
«tft que nSo a c re d ita , AScSi.lti r  aq u ilo  que n8o ootxproend© • A -  
prenderá a nSo ap o ia r para  a  p o l ic ia  ou para qualquor outro je - 
©anisn» de v io lê n c ia  para o p x in ir  eao lritu a lincn te  ou tros honens, 
a s  ura mundo y eono ©ato , t&o d iv id id o  ontx*e tSo v á ria s  cren­
ça* e d ou trinas ,  essa to le râ n c ia  me parece uni im perativo de 
pas . jue aqueles que rasam ssa hebraico  admltan quo ou tros r e -  
sen em l a t i r  ou nago ou português t ou nHo rezem nunca -  sor; 
abanar ,  p ara  o fa to  ,  a  atenç&o de nonhun chefe do P o lfc la  ,

‘ jxal iUor c a tá litto  in te lig e n te  :*>d© en tender oaoin a 
minha o rdn lea ; e -m ito s , estou  co rto  , á so in  a  entenderem  « 
Houve alplín* que acharam un pouco i.irreverante o processo que a - 
d o te i J un p ro cesso * a lld a , an tigo  eri l i t e r a tu r a  , & som nada , 
a i do n in  ,  de o r ig in a l •

Has de repen te  , . ,uo aoonteco ? A ria-oe un grosso  o£ 
aftnrtnlo • A Santa iu c a r l s t l a  f o i  o fs r  í v~i » j or f b u
vax Pet* lançado co ntm o .li; J In  1!cé o e surdo rasuo" c ãfiegtOp-fm d< n do ^'«s% > nos ao quo ’ Io r a s i l  jnflm " mj i iii '  r. '• ra  -radoa sor.tir qn 
to s  do seu povo 1 Há "m anshettes '* tremendas ,  d iscursos fcerr^
veia  , a té  ameaças furibundas de um e x é rc ito  de duzentos xail 
cruzados u lefender a Pé

E con tra  quaa tudo isao  , ateu caro re d a to r  ? Contra 
o pobre c ro n is ta  ? llSo . Heu nom  nan a i  quer 6 c itado  .  0 
m iserável , o sa c ríle g o  t o lufam© , o ca  o ta  é um Jo rn a l,
E um Jornal dos m ia  queridos da fa m ília  b ra s ile iro . , un Jo rnal 
que a trav o s dos anos nunca # no;.; do levo , nem por sonhos , o- 
fondou a  nonhxeaa cronça , a ainda m nos aquela que 6 a  xxknxAst


